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Obs.: CN « curso novo 

Realizada a 61º Reunião 

da Associação dos 

Ex-Alunos da UFV 

Com n presença de grande número de associados e seus 
Tealizou-se na Universidade nos dias 13, 14 e 15 deste mês, 

261" Reunião da Associação dos Ex-Alunos da UFV. 
Além do festivo clima do recncontro dos colegas, destacaram-se 

1O evento as comemorações dos jubileus de prata, ouro e de diamante 
das formaturas das tarmas de 1971, 1946 ¢ 1936, respectivamente, 
bem como a entrega da Medalha do Mérito do Ex-Aluno ao 
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Pesquisa 

Estudo conjunto da UFV e da Embrapa possibilita o cultivo de 
gramineas forrageiras com sombreamento 

O interesse crescente pelo estabelecimento de espécies forrageiras a sombra 
deve-se ao descjo de associar drvores com pastagens, minimizando os 
custos de sua implantagio e a necessidade de grandes desmatamentos. 

Contudo, a exploragdo e o sucesso dos sistemas silvipastoris implica a identificagio de 
espécies ecolégica e economicamente apropriadas as finalidades 
desejadas. Entretanto, ainda são poucas as informagies acerca do 

comportamento de espécies forrageiras tropicais passiveis de 
utilização em tais sistemas. 

trabalho de pesquisa intitula- 

do Tolerância de Gramineas 
Forrageiras Tropicais ao 
Sombreamento. 

do no CNPGL/EMBRAPA, 
em Coronel Pacheco-MG, no 
periodo de novembro de 
1994 a maio de 1995, Estu- 

Parte do experimento no CNPGL/EMBRAPA 

região fol classificado como 
latossolo vermelho-amarelo, 
de textura média, e o ensaio 
foi conduzido segundo o de- 
lineamento em blocos ao 
acaso, com parcelas subdivi- 
didas, em quatro repetições. 
Nas parcelas foram distri- 
buídos os niveis de sombrea- 
mento e nas subparcelas, as 

espécies forrageiras. 

Resultados 

Os resultados obtidos de- 
monstraram que o sombrea- 
mento afetou a produção de 
matéria seca, 0s componen- 
tes morfolégicos, os parame- 
tros da produção, o valor nutrit- 

Aspecto da graminea Brochiaria brizaniha cv Maranda 

sphacelata, cujas produções de 
matéria seca não foram signi- 
ficativamente ateradas. Em to- 
das as espécies houve redução 
do teor de matéria seca da for- 
ragem, que tornou-se mais su- 
culenta & sombra. Os relvados 
de B. brizantha, B. decumbens, 
P. maximum e S. sphacelata 
atingiram malor altura quando 
sombreados, entretanto, o de- 
créscimo da luminosidade não 
alterou essa caracteristica em 
M. minutifiora e a reduziu em A. 

gayanus. 
O sombreamento resuftou 

em tendência geral à elevação 
dos teores de lignina, proteina 
bruta, fóstoro, potássio, cálcio e 
mMmagnésio nas folhas e nos cau- 
jos e & redução de seus coefici- 
entes de digestibilidade. A 

de carboidratos 

te e do solo e elevação da umi- 
dade relativa do ar e da umida- 
de do solo.
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Cientista indiano visita a UFV 

A Universidade Federal de Vi- serem emprega- — mais diversas, especialmente em 

Indian Agricultural Rese dos naconserva- — solos pobres ¢ abandonados, ope Tt A e S e e ) e i o s 
- mazenados e de — de matéria-prima para vários usos s emprecnáento um pro ek ol tln aa Jegcanims com e i 

Comoinforma — países. Na Índia, é conhecida como €08 com vistas ao desenvolvimen- 
10 de izados obti- 
dos da drvore conhecida como 

o professor Gulab, 
produtos A base do 
leo daNeem têm 
sido utilizados in 
tensivamente pela 
medicina ances. 
tral indiana, a 
Ayurveda, sob a 
forma de medica 
mentos para o di 
abetes, anticon 
cepcionais, doen- 
ças da pele ¢ tam 

0 pesquisador Balraj Singh Parmar é um entusiasta das propriedades da drvore Neem 

Diversas aplicações 

A árvore Neem (Azadirackta 
indica A Juss, Meliaceae), nati- 
va da Índia, tem atraido atenção 
internacional devido ao seu ex- 

traordindrio espectro de aplica 
ções. Derivados dessa planta tém 
sido citados na literatura como 
inseticidas naturais, reguladores 
de liberação do nitrogénio e ra 
¢80 para animais ¢ aves. além de 

bém como cosmé: 
ticos e dentifrici 
s. Suas inumeras 

€ surpreendentes aplicações têm 
sido confirmadas por pesquisado- 
res na Alemanha, nos Estados Uni- 
dos e no Canadá. 

A planta pode se desenvolver 
em condições agroclimáticas as 

a “farmácia do vitarejo”. Faz parte 
da paisagem nas vilas, nos quintais 
das casas e às margens das estra- 
das e avenidas 

Em sua visita à UFV, onde se 
encontra desde 27 de novembro, 
o pesquisador Balraj tem realiza. 
do diversos contatos com pesqui. 
sadores e técnicos do Departa 
mento de Quimica e de outros 
Grgãos da Universidade, tendo mi- 
nistrado também um semindrio 
sobre as propriedades da drvore 
Neem. Ele foi recebido pelo rei. 
tor Luiz Sérgio Saraiva no últi 
mo dia 11, quando foi feita uma 
avaliaglo positiva das potencia 
lidades de um trabalho conjunto 
entre as duas instituigoes. Sua 
vinda a Vigosa e as atividades 
aqui desenvolvidas tiveram apoio 
da Fapemig 

Professora do DED participa de 
semindrio internacional em Formosa 

realizada em Tai- 

Representante do Brasil 

man and ergonomic work 
analysis: In search of a new or- 
ganizational format”, “Old peo- 
ple work demand”, “A case stu- 
dy oo affective funcionality: 

Professora Simone Caldas Tavares Mafra 

for a study room, based on an- 
thropometric data”, “Analysis of 
the influence of daylight on 
workers acting in Therapy Care 
Centers”, “Quality of work life” 
€ “Anthropometric. characteriza- 
tion of a civil constructions 
workers group and its relation to 
problems in the lumbar region”. 

A professora Simone é dou. 
toranda em Engenharia de Pro- 
dução da Universidade Federal 
de Santa Catarina, Sua partici- 
pação na conferência internaçio- 
nal em Taipé contou com apoio 
financeiro do Programa de Pos- 
Graduação em Engenharia de 
Produção da UFSC, coordenado 
pelo professor Ricardo Miranda 
Barcia, cabendo à professora 
Leila Amaral Gontijo a coorde- 
nação da Area de Ergonomia. 

Equipe da UFV assessora 
Funrei no cálculo do IPC 
A UFV e a Pundação de 

Ensino Superior de São João del 
Rei (Funrei) estão operacionali 
zando um convênio de coopera- 

30 técnica para a realização de 
uma pesquisa de orçamentos 
familiares, com vistas & implan. 
tação do índice de preços a0 
consumidor (IPC) naquela cida- 
de. O intercâmbio é feito entre o 
Departamento de Economia da 
UFV ¢ a Faculdade de Ecor 
mia da Funrei. 

Dentro das atividades pre- 
vistas, os professores Tancredo 
Almada Cruz e Albino Sérgio 
Dias Casali, do Departamento de 
Economia da UFV, estiveram 
em São João del Rei nos di 
cinco ¢ seis deste més. 

Na ocasido, os professores 
da UFV realizaram um semin 
fio interno para professores ¢ 
estudantes de Economia e coor 
denaram reuniões de trabalho 

para a definição da amostra dos 
domicílios a serem entrevista 
dos, a partir de abril do próximo 
ano, durante quatro trimestres. 

Com os resultados da pes- 
quisa de orçamentos familiares, 
será identificada a cesta de con. 
sumo da população urbana do 
município. O IPC-São João del 
Rei começará a ser calculado ¢ 
divulgado a partir de meados de 
1998, com metodologia desen 
volvida pela equipe técnica do 
IPC-Viçosa, que é calculado há 
dez anos. 

tagiários”. 

ERRAMOS 
Xa edição anterior do Jornal da UFV foi publicada, em repor: 

tagem veiculada às páginas cinco, seis e sete, matéria intitutada “A 
Adminisiragdo Superior da UFV', Na página sete, entrotanto, o cur 
rículo da professora Nina Rosa da Silveira Cunha, diretora de Recur. 
s05 Humanos da Universidade Federal de Viçosa, aparece com uma 
pequena incorreção. Na verdade, onde se 18 
bém, de vários convênios « pesquisas (... 
de Iniciação Científica ¢ 42 estagíários”, 
coordenadora de convênios « pesquisas. Publicou artigos em revis- 
tas nacionais « internacionais, como a Revista da Administração 
da USP « o Business Association of Latin American Studies 
(BALAS). Orientou 12 extudantes de Iniciação Científica ¢ 42 es- 

coordenadora, tam 
'Orienta 12 estudantes 

leta-se: “Foi, também, 
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Lancamento de livros 
€ 30 aumento da produtividade e 
a competitividade. 

do produto; implantaglo do siste- 
ma do certificado 150 9002; im- 

trole de qualidade: e desenvolvi- 
mento de processos e produtos. 

Para o desenvolvimento do 
programa, a Finep ¢ o Sebrae- MG 
contribuem com até 70% dos re- 
cursos pecessdrios, a fundo perdi- 
do, cabendo o restante à empresa 
Interessada. 

Como utilizar o 
Disque Tecnologia 

Para utifizar o programa Dis- 
que Tecnologla, o imteressado 
pode fazer sua consulta via aten- 
dente ou pelo telefax, cujo 'núme- 
10 é (031)899-2188. Poderá ainda 
cxcrever para à Pró-Reitoria de 
Extensão e Cultura, relatando sua 

social, atividade, CGC ou CPF e 
endereço completo. O escritbrios 
do Sebrae: MG também podem re- 

de professoras da UFV 

A professora Fabiana (sentada). durante a sessão de autógrafos, no 
Langamento do livro 

Mais dois livros acabam de 
ser lançados no mercado edito- 
rial brasileiro por docentes da 
UFV. Tratase de “Direito 
Administrativo de Participa- 
80", da professora Fabiana de 
Menezes Soares, do Departa- 
mento de Direito, e “Perfil Nu- 
tricional de Adolescentes do 

Sexo Masculino Residentes em 

Central da Universidade, com a 

presença de grande número de 
representantes da comunidade 
acadêmica e do meio forense. À 
autora é bacharela em Direito, 
com aperfeiçoamento em Direito 
Municipal, cursos que concluiu 
na UFMG em 1991 ¢ 1992, res- 
pectivamente 

A obra, editada pela Livra 

para operacionalizagio da par- 
ticipação popular, além de dis 
corter sobre estudos comparados 
com questões semelhantes em 
outros países. 

Silvia Eloiza Priore 

A obra da professora Sílvia 
é o resultado de sua tese de 
mestrado, desenvolvida no curso 

de pós-graduação em Nutrição 
da Universidade Federal de São 

Paulo/Escola Paulista de Medi- 
cina 

Segundo a autora, é fruto de 
um estudo que tem como objeti- 
vo caractetizar as condições so- 
cioecondmicas, NUINCIONAIS, an- 

tropométricas ¢ a maturagho se- 
xual dos adolescentes do sexo 
masculing, de 10 a 14 anos, re 
sidentes em favelas da região de 
Vila Mariana, em São Paulo, 
onde a UFSP realiza um traba- 
Iho de assistência A população, 
por intermédio do Projeto Fave- 
la 

A professora Sílvia é nutri- 
cionista formada pela UFRJ, 
com residência em Saúde Públi 
ca na Escola Nacional de Saúde 

ceber consultaá sobre ó programa. — FPavelas”, da professora Sílvia — ria Del Rey, tem 249 páginas e — Pública da Fiocruz e especiali- 
‘At demais categorias de em. — Eloiza Priore, do Departamento — focaliza a Cidadania, o Direito. — zação na USP. Atualmente de- 

presários também podem utilizaro — de Nutrição e Saúde. o Estado e o Município, Tam — senvolve seu programa de dou- 
Tecnologia, uma vez que a O lançamento do livro da — bém analisa aspectos da socie torado em Nutrição, aprofun- 

UFV coloca A disposição seus — professora Fabiana acontoceuno — dade civil perante o Estado, o5 dando a linha de pesquisa reali- 
serviços de laboratório, consulto- — dia 13 passado, na Biblioteca — movimentos sociais e razões — zadanomestrado. 
Tias € assessorias. 

. 
Folclore movimenta 

XX Campanha de 
Vacinação Anti-Rabica 

foi um sucesso 

— Praca de Esportes da UFV 

da Universidade com a preser- 
vação da sadde animal e, por 
extensão, da saúde da população 
como um todo, visto que se trata 
de prevenir o aparecimento de 

nha terminado, os animais que 
não foram vacinados poderão ser 
encaminhados ao Setor de Clíni- 
ca do Hospital Veterinário do 
Departamento de Veterinária da 
UFV. mil animais domésticos nas ci- — uma doença fatal que acomete os 

dades e no meio rural. animais e as pessoas. São estes os números finais 
A campanha foi promovida Ainda que a campanha te- — da campanha: 

pela UFV e ox trabalhos foram 
executados pelo Centro Acadê- Local Cães T Gatos T TotlGeral 
mico de Medicina Veterindria, | Vicosa - Zona Urbana 2823 311 314 
por intermédio de equipes de — [ Vicoss - Zona Rural 1128 160 1.288 
estagidrios, A iniciativa comou — Faraponga — 656 a8 704 
com 0 apoio das prefeituras 10 [Cyun 338 E Ex 
cais. Foram beneficiados oº FEn o2 e 210 
fm nn am f [x s06 92 598 

‘Podra do Anta, Porto Ervália 1217 164 1.381 

““""‘m Miguel do Awa, — |aa Cândido 646 65 711 
.r""'"v ENE Pedra do Ánta Em 47 Ex 

(Como avalia o coondenador [P0 Firme 1 > 413 
da campanha, professor Alofsio | S8 Miguel do Anta 38 s GA 
da Silva Pinto, o resultado final | Teixeiras 634 872 
mostra o grande envolvimento — [Lotal de unimais vacinados | 10,126 11293 
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